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A sua filha estava morta; a sua esposa desaparecida. E, agora, Rafeeq Ramsés temia pela sua própria vida.


— Só temos mais dois dias — disse o senhor idoso que caminhava na luxuosa sala de estar do seu suntuoso apartamento no litoral de Monte Carlo. Ele parecia “devorar” um cigarro após o outro, como se fosse um homem que preferia morrer de câncer de pulmão a ser vítima de um carro-bomba ou de uma bala de um assassino. — Acabo de receber mais um recado, pouco antes de você chegar. Se eu não transferir mais dinheiro até sexta-feira, eles disseram que matarão Claudette e depois virão ao meu encalço. Por isso, por favor, Sr. Acade, lhe suplico... diga-me que tem boas-novas para me contar, porque acho que estou chegando ao meu limite nisso tudo.


— Quanto eles estão pedindo agora?


— Vinte e cinco milhões — disse Ramsés — além dos onze milhões de euros que eu já paguei.


Era uma enorme quantia de dinheiro para um mero mortal, só que o velhinho Ramsés, de 79 anos, não era nenhum mero mortal. Seis meses antes, ele vendeu a sua empresa — a Blue Nile Holdings, fundada em conjunto com o seu falecido irmão nos idos de 1963 — para um conglomerado francês pela incrível soma de 563 milhões de euros. Ele era, agora, um dos homens mais ricos do Egito e uma lenda viva dentre a elite comercial de toda a África Setentrional e do Oriente Médio.


Marwan Acade sentou-se a poucos metros, em um sofá comprido, feito de couro italiano de alta qualidade e entendeu a situação. Por muitos anos, Ramsés fora o cliente perfeito — idoso, rico e aterrorizado. Era para homens como ele que Acade montou a sua empresa de segurança executiva.


Só que este caso havia deixado um gosto muito amargo na boca. A ganância, a corrupção, a chantagem e os assassinatos estavam por toda parte. A cada pedra que ele tombava, voltava a se encontrar com a depravação da alma humana. Ele não tinha mais palavras para consolar aquele pobre homem, agora separado das duas mulheres que ele mais amava no mundo. Então, começou pensar se já não seria hora de abandonar esse ramo de negócios de uma vez por todas.


Acade terminou o seu café expresso e olhou ao longe, sobre as águas cintilantes do Mediterrâneo e para o reflexo do sol poente nas janelas dos outros apartamentos de alto padrão que ficavam ao lado. Ficou imaginando o que os seus pais teriam pensado da vida que ele agora levava — os helicópteros, os jipes de guerra, os ternos Armani e os coletes à prova de balas feitos de Kevlar. Quanto mais riscos ele assumia, mais dinheiro ganhava. Será que aquilo não era somente um negócio lucrativo?


Ele sabia o que a sua mãe lhe diria: Ela havia lhe implorado para que saísse de Beirute depois de prestar o serviço militar e se formar em medicina, ou em engenharia e se mudar para Paris, encontrar-se com Rania e ali se estabelecer. Ela queria muito que ele levasse uma vida tranquila e segura, que tivesse filhos e os criasse como homens de bem, amantes da ciência, homens de grandes feitos. Só que, como tolo, ele não lhe deu ouvidos. Será que ela, de algum lugar, o estaria vendo naquele momento? Será que sua mãe sabia quanto tempo ele havia passado ajudando os ricos a resgatar as suas esposas-troféus das mãos de chantagistas e de senhores do tráfico de drogas? Será que ela viu quanto tempo ele passou levando e trazendo os seus clientes de jatinho de Bagdá, de Mosul e de Fallujah? Será que os mortos custam muito a pegar no sono?


— Tenho novidades — disse, finalmente, Marwan Acade — mas receio que não sejam muito boas.


— São sobre Claudette? — perguntou Ramsés, de forma ansiosa. — Aqueles animais fizeram alguma coisa com ela? Eu os mato, juro a você, Sr. Acade. Não descansarei enquanto não caçá -los um a um e fizer com que paguem tudo isso com sofrimento.


Acade balançou a cabeça.


— É sobre Claudette, mas não é o que você está pensando. 


Por favor, sente-se.


— Diga logo o que você sabe.


— Já vou lhe contar, Sr. Ramsés, mas, por favor, sente-se. 


Outrora um homem robusto, a saúde de Ramsés vinha decaindo rapidamente ao longo das últimas duas semanas. Ele desabou em uma grande poltrona estofada e, muito nervoso, acendeu mais um cigarro. Os seus olhos estavam vermelhos e úmidos, contudo cheios de uma ávida expectativa. Ele se reclinou para trás e disse:


— Por favor, Sr. Acade, não brinque com o meu sofrimento, insisto-lhe.


Acade acenou com a cabeça e perguntou:


— Sr. Ramsés, o que “São Paulo” significa para o senhor? 


O homem idoso pareceu confuso.


— Você quer dizer, aquela cidade que fica no Brasil?


— Isso mesmo.


Ramsés encolheu os ombros:


— Nada... por quê?


— Nada mesmo? — insistiu Acade.


— Não, por que deveria significar alguma coisa?


— A Blue Nile tinha algum escritório ou fábricas lá?


— Não.


— Alguma pessoa da sua equipe sênior de gerenciamento era de lá?


— Não.


— Algum dos seus empregados era de lá?


— Acho que não.


— O Senhor já foi alguma vez a São Paulo a negócios?


— Não, estou lhe dizendo que não.


— E nunca esteve naquela cidade nem para passar as férias com a sua esposa?


— E quem tem tempo para férias? — Ramsés disse irritado. — Sou um homem ocupado e poderoso.


— E a Sra. Ramsés foi alguma vez a São Paulo sozinha, por qualquer outro motivo?


— Não, obviamente não foi.


— O senhor tem certeza disso?


— Não estou entendendo onde o senhor quer...


— O senhor tem certeza mesmo, Sr. Ramsés? — pressionou Acade. — Pense.


Rafeeq Ramsés levantou da sua cadeira e começou novamente a andar pela sala, dando longas tragadas no seu cigarro.


— Bem, ao pensar nisso, talvez ela tenha ido — disse ele depois de alguns momentos.


— Fale mais sobre o assunto.


— Não tenho muito a dizer. A prima de segundo grau de Claudette, certa vez, casou-se com um brasileiro. O relacionamento não durou mais que seis meses, depois disso eles se divorciaram.


— O senhor foi àquele casamento? — perguntou Acade.


— Não, mas Claudette foi... ela odiou a cidade de São Paulo, isto é, muita gente, muito barulho... era uma Nova York, só que sem o charme da cidade americana, segundo ela me contou.


— E, quando foi o casamento?


— Eu não sei, três ou quatro anos atrás — disse Ramsés, que, agora, preparava uma bebida no bar que ficava próximo à janela.


— Por quê? Aonde você quer chegar com tudo isso?


Acade se abaixou, apanhou a sua maleta, puxou um grande envelope pardo e o entregou a Ramsés.


— O que é isso? — perguntou o senhor idoso, ao dar um gole no seu Martini.


— Abra! — disse Acade — e você vai ver.


Ramsés olhou para Acade por alguns instantes, depois largou o copo de Martini, chegou mais perto, apanhou o envelope e o abriu lentamente. Enquanto ele puxava a fotografia de 20x25cm em preto e branco, empalideceu-se, e uma expressão de extrema confusão tomou conta do seu rosto. Ele, agora, tinha em mãos uma fotografia da sua esposa, datada de menos de quarenta e oito horas atrás. Ao contrário das fotos anteriores, que vinham com mensagens pedindo resgate, nesta ela estava sem cordas e sem mordaça na boca. Em vez disso, estava sentada em um escritório, na frente de uma mesa, conversando com algum tipo de atendente ou gerente.


— Não estou... não estou entendendo — Ramsés, finalmente, conseguiu verbalizar a sua confusão mental, apesar da sua voz estar fraca e as suas mãos trêmulas. — O que é isso? Onde esta foto foi retirada?


— Esta imagem foi feita por uma câmera de segurança, no interior de uma agência bancária de São Paulo — explicou Acade. 


— A sua esposa estava sacando parte do dinheiro que o senhor transferiu para o pagamento do resgate dela.


Ramsés, claramente, não estava conseguindo processar a imagem que tinha em suas mãos.


— O que você está dizendo, Sr. Acade? — disse, enfim, o homem idoso. — Que a minha esposa... o senhor acha que ela planejou tudo isso? O senhor está dizendo que esta é uma prova de que ela me traiu?


Acade não disse nada; ele esperou para que a verdade dolorida fosse, primeiramente, absorvida pelo seu cliente antes de apresentar um plano de ação, mas isso jamais ocorreria. Dois disparos, subitamente, foram ouvidos. O enorme vidro da janela explodiu ao redor deles. O homem idoso foi ao chão; o sangue escorria da sua boca. Rafeeq Ramsés estava morto, e Marwan Acade temia ser o próximo cadáver.
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Marwanatirou-se embaixo de uma mesa de carvalho maciço ao ver que mais tiros eram disparados contra a suíte, estilhaçando pratos, quadros e lançando cacos de vidro para toda parte.


Dois dos guarda-costas de Ramsés correram para dentro da sala, com as armas prontas, mas foram alvejados por tiros antes mesmo de poderem identificar o atirador, tampouco de revidar ao ataque.


O Sr. Acade apanhou o telefone, mas a linha estava cortada. Ele tentou alcançar a sua arma, contudo, de súbito, lembrouse que os seguranças da mesa da frente lha haviam tomado. Uma coleção de vasos antigos explodiu sobre a sua cabeça. Vários tiros atingiram a mobília ao seu redor.


Ele não poderia ficar ali. Os atiradores sabiam de sua presença naquela sala, bem como a sua posição no ambiente.


Marwan rolou para a esquerda e esbarrou nos corpos dos dois guarda-costas mortos. Os tiros se intensificaram. Ele conseguiu apanhar as armas que estavam presas aos corpos dos guardacostas — depois apanhou a foto da esposa do Sr. Ramsés — e se atirou rumo à porta aberta que ficava no corredor principal.


Dois outros guardas estavam saindo do elevador.


— Abaixem-se! Abaixem-se! — gritou Marwan, enquanto o corredor era crivado de balas.


O primeiro guarda conseguiu se abaixar instantaneamente. O segundo não teve tanta sorte; ele levou dois tiros nas costas e começou a soltar gritos agudos de dor.


— Rápido, Sr. Acade, desça pela escada — gritou o primeiro guarda, que tentava, desesperadamente, ajudar o seu colega. Ele aceitou o conselho e correu rapidamente escadaria abaixo, com as armas engatilhadas, caso alguém estivesse à sua espreita. Marwan desceu rapidamente dez lances de escadas, com a mente perturbada.




 


Pouco tempo depois e ele irrompeu no saguão, querendo saber se ainda havia alguma esperança do motorista continuar ali o esperando. Ele vasculhou a multidão que estava se aglomerando, mas não conseguiu enxergar nenhuma pessoa conhecida. Ele conseguia ouvir sirenes a uma longa distância. Um alarme de incêndio foi disparado; as pessoas gritavam — era um pandemônio. Só que o tiroteio havia cessado, pelo menos por enquanto.


— M. Acade? — alguém gritou do meio da multidão.


Guardas da segurança particular e agentes à paisana corriam em todas as direções. Os moradores do prédio entupiam os elevadores, todos com uma expressão de pânico no rosto. Ele não viu ali nenhum conhecido, mas voltou a ouvir aquela voz.


— M. Acade, estou aqui.


Ele se virou e voltou a olhar para direção de onde vinha a voz e, desta vez, avistou o motorista, um homem baixo e de fisionomia simpática que corria ao seu encontro.


— M. Acade, por favor — disse o homem, tentando recuperar o seu fôlego — precisamos tirar o senhor daqui. Espere aqui, pois vou trazer o carro até a porta.


— Eu vou com você — disse Marwan.


— Não, não, monsieur — insistiu o motorista. — Voltarei num instante.


Rapidamente, o motorista veio com o carro em direção à porta, tentando desviar o veículo da massa de pessoas que tentava fugir do Edifício Sovereign Place e do edifício Seaside Place, que ficavam ao lado, dois dos complexos de apartamentos mais luxuosos e cobiçados de Mônaco.


Marwan não tinha qualquer interesse em entrar em atrito com aquele homem; havia muito mais coisa com que se preocupar. Será que Claudette Ramsés e os seus comparsas sabiam que Ramsés estava rastreando as suas transferências bancárias? Será que os assassinos sabiam que ele conhecia o seu paradeiro em São Paulo? Seria este o motivo do assassinato de Rafeeq Ramsés, hoje, antes que ele pudesse agir em cima destas novas informações? Como isto seria possível se ele somente havia revelado esta informação ao próprio Ramsés minutos antes da sua morte?


A Acade & Associados trabalhara para Ramsés por dez anos. Ramsés tinha uma empresa de segurança sediada em Paris que trabalhava para ele há muitos anos. A empresa de Acade somente foi contratada depois da morte da filha de Ramsés e do desaparecimento da sua esposa; e mesmo assim, somente para a investigação desses crimes — nada mais. Marwan havia se oferecido para suplementar, ou mesmo substituir os guarda-costas franceses pelos seus próprios homens, mas Ramsés disse não. Ele não queria fazer nenhuma mudança brusca que pudesse incomodar os chantagistas ou levá-los a maltratar a sua esposa, de alguma forma. Só que esse foi um erro fatal.


 


Marwan assistiu as viaturas policiais e outros veículos do serviço de emergência chegarem ao local vindos de todas as direções e sabia que a imprensa não demoraria muito a chegar também. Essa era a última coisa que ele desejava — ter o seu rosto estampado na capa de todos os jornais da Europa e do Oriente Médio. Esse não era exatamente o tipo de publicidade que o principal executivo de uma agência de segurança em ascensão desejaria ter na imprensa.


Ele verificou o seu relógio e vasculhou com os seus olhos a multidão ali fora, até encontrar o seu motorista atravessando a rua, entrando no Range Rover novo e brilhante e acionando o motor.


Marwan seguiu até a porta frontal. Ele queria sair daquele lugar o mais rápido possível, mas, tão logo deixou o prédio e começou a caminhar através da praça, o utilitário esportivo subitamente voou pelos ares numa monumental explosão que lançou Marwan ao chão. Chamas e fumaça foram lançadas aos ares, estilhaços de vidro e pedaços de metal começaram a chover do alto. Naquele momento pavoroso, Ele percebeu que também estava sendo caçado.







3 


Oscorpos se amontoavam nas ruas e nas cercanias; os feridos gritavam por socorro. Outros tropeçavam em silêncio e chocados, procurando amigos e entes queridos, ou simplesmente querendo saber o que havia ocorrido e o porquê de tamanha tragédia.


Marwan levantou, sacudiu de si a poeira e limpou o sangue do rosto. Ele removeu o cartucho de munição de uma das pistolas que tirou de um dos guardas, limpou as suas digitais da arma e a atirou em uma lixeira das proximidades. Depois disso, colocou a outra no seu cinto, cobriu-a com a sua jaqueta e começou a correr em direção norte até o distrito onde se encontravam as principais casas comerciais, que ficavam a poucas quadras dali.


Ele precisava retornar ao hotel, apanhar as suas coisas, e fugir da cidade. Ninguém o impediu. Todos pareciam frenéticos e em total estado de choque para se importar com quem era ou com o motivo da sua pressa.


Ele acenou para um táxi que por ali passava.


— Le Meridien — disse Marwan ao motorista, e poucos segundo depois os dois seguiram em alta velocidade.


Lentamente, o sol se punha por trás das montanhas. As luzes da cidade começavam a acender. Os cassinos e os cafés foram se abrindo para mais uma noite. Monte Carlo, o parque de diversões dos ricos e famosos, estava começando a ganhar vida, embora a notícia dos ataques em breve se espalharia.


Marwan observava a imagem dos iates ancorados no porto sumirem na vidraça do carro, enquanto fazia um check-list mental. Ele precisava ligar para o seu irmão; precisava de mais dinheiro; precisava de um voo — de reservas, de passagens — mas para onde? Ele deveria seguir para Itália ou para a França?


A fuga o faria parecer culpado, ele sabia disso. Só que em função de tudo o que havia ocorrido, ele não tinha certeza de ter outra opção melhor — ficar ali poderia significar assinar a sua sentença de morte. Obviamente, a polícia, ao final, acabaria lhe interrogando: Quem o teria, inicialmente, apresentado ao Sr. Rafeeq Ramsés? Por que ele veio a Monte Carlo se sabia muito bem que Ramsés já tinha uma empresa de segurança francesa trabalhando para ele? Como explicaria que o seu primeiro encontro com o Sr. Ramsés terminou com a morte do cliente? Por que ele retirou as armas dos seguranças? Por que não reclamou a sua própria pistola da mesa da frente? Assim, o interrogatório prosseguiria, e estas seriam somente as perguntas fáceis. O que o preocupava era algo que Ramsés havia dito na primeira vez que eles se encontraram.


O táxi chegou ao hotel. Marwan pagou o motorista e pediu que o esperasse, já que ele não se demoraria. A seguir, correu saguão adentro e tomou o elevador até o quinto andar.


Uma bela jovem, que tinha os seus vinte e tantos anos, subiu junto com ele. A sua aparência lembrava, vagamente, Rania — por causa dos seus cabelos longos e escuros e dos seus olhos castanhos expressivos. Ela vestia uma blusa de seda branca, uma saia preta, meias pretas e um colar de pérolas. As suas unhas eram vermelhas, a mesma cor do seu batom, e a sombra dos seus olhos era levemente exagerada. Ela tinha um sorriso um tanto tímido. 


Normalmente, Marwan teria correspondido ao seu sorriso, teriam iniciado uma breve conversa, mas não naquela noite.


Os seus olhos estavam voltados para o chão e ele tentava recuperar a sua concentração. Ele precisava relembrar da conversa que teve com Ramsés uma semana e meia antes, quando se falaram ao telefone pela primeira vez. Os pontos principais vinham facilmente à sua memória. Ramsés lhe havia relatado os acontecimentos que culminaram no sequestro simultâneo da sua esposa e da sua filha, uma de um salão de beleza e outra enquanto seguia de casa para a escola — uma foi vítima de chantagem, e outra de assassinato. Só que eram os nomes dos suspeitos que não saíam da cabeça de Marwan. Ramsés havia sugerido nada menos que uma dúzia de ex-empregados e concorrentes comerciais que, segundo ele, poderiam ter motivos, meios e oportunidade de atacar a sua família. Só que um dos cenários o incomodava de modo especial.


O alarme do elevador soou; a porta se abriu no terceiro andar. A mulher perto dele pegou um celular e começou a teclar um número, enquanto saía. Ela caminhava como Rania, com compostura, mas sem qualquer insinuação óbvia de flerte.As portas voltaram a se fechar.


 


O pensamento de Marwan voltou à sua conversa com Ramsés. Aquele homem idoso lhe havia dito, vários anos antes, que dois agentes da inteligência francesa tentaram chantageá-lo. Eles alegaram que, se ele não os pagasse duzentos e cinquenta mil euros, eles levariam os seus amigos para a Receita Federal e iniciariam uma investigação contra a empresa Blue Nile Holdings, por evasão fiscal e irregularidades contábeis. Disseram que “vazariam” histórias para os jornais que teriam o objetivo de envergonhar tanto a ele, quanto a empresa.


Naquela época, Ramsés estava tentando vender a sua empresa para uma multinacional com sede em Paris. Ele não desejava fazer aquela negociação pressionada por nenhum tipo de investigação púbica e demorada, mesmo que baseada em acusações falsas. Ele disse a Marwan que pagou os homens, anotando o pagamento como sendo “taxas de consultoria.” Só que quando eles começaram a exigir mais — desta vez um milhão de euros — Ramsés, então, entrou em contato com a Interpol, que deu início a uma dura operação. Em pouco tempo os agentes foram pegos e tiveram que passar vinte e cinco anos da sua vida na prisão. Só que quando eles, inesperadamente, interromperam um acordo com os seus promotores e prometeram revelar o nome de vários participantes daquela conspiração, eles foram, subitamente, encontrados mortos nas suas celas. Os assassinos não foram descobertos e o caso caiu no esquecimento.


O governo francês se desculpou oficialmente diante de Ramsés. E, embora ele jamais tenha culpado o governo, eles fizeram questão de vir a público para assegurar a Ramsés e à sua esposa que aqueles agentes eram corruptos. Homens que agiam por iniciativa própria e, de forma alguma, representavam os serviços de inteligência, ou a administração em Paris.


Além disso, Ramsés havia confidenciado a Marwan que ele também acreditava haver, pelo menos, um agente corrupto nas entranhas da inteligência francesa, o qual planejou toda a chantagem desde o princípio. E mais, ele acreditava que esse agente corrupto também assassinou os seus comparsas na prisão a fim de impedir que dessem com a língua nos dentes e que, agora, tentava novamente acabar com a sua vida.


Segundo disse Ramsés, esse era o motivo para a contratação de Marwan — porque ele não sabia mais em quem poderia confiar. Se um agente da alta hierarquia do serviço secreto francês (mesmo agindo por interesses pessoais) estava no seu encalço, como ele poderia confiar que algum agente parisiense de baixo escalão que trabalha na investigação de homicídios pudesse resolver o seu caso e levar a parte culpada, ou partes culpadas, à justiça?


 


A campainha do elevador voltou a soar.


A porta se abriu no quinto andar, mas Marwan, mergulhado nos seus pensamentos, não saiu. Seria possível que Ramsés estivesse certo? E mais, será que a Sra. Ramsés poderia estar trabalhando em conjunto com o agente francês sem nome e desconhecido desde o começo? Mas, por quê? Qual seria o seu motivo? Pela aparência geral, Rafeeq e Claudette Ramsés parecia um casal feliz — ricos, afetuosos e prestes a desfrutar da sua longa e mais que merecida aposentadoria. O que saiu errado?


A porta do elevador começou a fechar.


Marwan, subitamente, caiu em si. Haveria tempo para descobrir isso tudo mais tarde. Nesse momento, ele precisava apanhar as suas coisas e fugir da cidade. Se a polícia quisesse interrogá-lo, eles sabiam onde encontrá-lo. Todavia, Marwan não ficaria mais esperando que outro franco-atirador o acertasse ou por outro carro-bomba.


Ele levou a mão à maçaneta e abriu a porta. Depois, saindo do quarto, seguiu pelo corredor à direita, que parecia um pouco escuro, como se algumas lâmpadas tivessem queimado, ou alguém as tivesse removido.


Inesperadamente, no fim do corredor um vulto se moveu no meio das sombras. Marwan ouviu o som distinto de uma pistola sendo engatilhada e, instantaneamente, sabia que havia sido encontrado.
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Marwan atirou-se no corredor à esquerda enquanto a arma era disparada, o barulho ecoou pelo hotel todo. O tiro abriu um buraco na parede ao seu lado, lançando pedaços da decoração e do gesso no ar.


Ele, rapidamente, sacou a arma que havia tomado de um dos guardas no apartamento de Ramsés e devolveu os disparos. 


Ao fazer isso, a porta de saída na outra ponta do corredor se abriu. 


Marwan virou-se a tempo de ver outro vulto sair das sobras — era a moça do elevador.


Marwan lançou-se ao chão enquanto duas outras balas explodiam na parede acima da sua cabeça. Ele agora mirou a cabeça daquela moça. Ele se encolheu de dois tiros, depois deu meia volta e atirou duas vezes no homem que estava à sua frente, na penumbra. Nenhum dos tiros atingiu os alvos desejados, mas eles serviram para lhe dar alguns segundos preciosos.


Vários metros à frente, havia um pequeno corredor lateral à direita — quase um vestíbulo, que levava a uma grande suíte. 


O local não oferecia muita proteção, mas era tudo o que ele poderia conseguir naquele momento. Ele atirou novamente — duas vezes, nas duas direções — depois correu para o corredor lateral, adentrando-o tão logo o fogo contrário começou. Até o momento nenhum dos atiradores ainda havia lhe acertado, mas isso não duraria muito tempo.


Novamente, o corredor se encheu do som de disparos.


Eles já estavam se aproximando — metro a metro e porta a porta.


Ele só tinha alguns segundos para se mover.


Marwan fez mais dois disparos para a esquerda, e outros dois para a direita, depois rolou no chão e fez mais dois disparos na placa que dizia “Silêncio!” que estava pendurada atrás dele. Ele arrebentou a porta com os dois pés, quase arrancando as dobradiças, Marwan se jogou para frente, enquanto mais tiros surgiram da sua retaguarda.




 


Dentro da suíte, um casal recém-casado estava encolhido no canto, atrás das bandejas de comida, tremendo de medo.


— Abaixem-se — gritou Marwan falando num tom não muito mais alto que um suspiro. — Entrem debaixo da cama, depressa!


Ele não tinha tempo para explicar que não era o vilão deste pesadelo. Tudo o que ele queria era mantê-los na maior segurança possível, durante o maior tempo possível. Os dois apaixonados caíram ao chão e rastejaram para baixo de uma cama grande e coberta, olhando de volta para ele enquanto Marwan retirava o pente de balas e recarregava a arma. A seguir, ele seguiu para a porta envidraçada de correr e saiu para a sacada. Foi ali que ouviu uma arma disparar; quando sentiu uma bala atravessar o seu ombro direito.


O impacto o fez rolar no chão; ele bateu na pequena mesa de vidro que ficava na sacada, que caiu para trás do seu corpo. Mesmo assim, teve o impulso mental de rolar, atirando de volta contra o quarto e protegendo o rosto com a outra.


A porta de correr explodiu em milhares de estilhaços de vidro, mas as outras balas acertaram o alvo. A mulher com o colar de pérolas levou dois tiros no peito; ela gritou agonizante e desabou no chão.


Uma já era, faltava só o outro.


Marwan moveu-se com uma velocidade incrível. Apesar da dor que sentia, ele tropeçou nos seus pés, sacudiu de si os vidros e foi mancando até a parte interna da suíte, com a arma ainda apontada para a porta de acesso ao corredor. Ele esperou que o inimigo se mostrasse. À sua direita, a jovem noiva estava com falta de ar enquanto o homem que com ela havia se casado há poucas horas tentava, em vão, consolá-la.


Marwan se arrepiou com uma ira assassina. Ele se abaixou e sentiu o pulso da moça com o colar de pérolas. Ela estava morrendo. A sua pulsação estava fraca. Ele chutou a sua pistola para longe do seu alcance e a virou, notando que a sua blusa estava começando a ficar carmesim.


Ele disparou um tiro através da porta do corredor, ganhando para si mais alguns segundos. Depois, enfiou a sua pistola na garganta da mulher.


— Quem lhe enviou aqui? — disse Marwan rangendo os dentes.


A moça, quase inconsciente, deu um sorriso fraco, mas não disse nada.


Marwan repetiu a frase, agora em francês, mas a moça continuou calada.


— Claudette Ramsés? Ela lhe enviou de São Paulo? — insistiu ele.


O rosto da moça, subitamente, aparentou sentir um medo real — demonstrando sua surpresa. Estava claro que ela reconheceu aquele nome. Ela conhecia São Paulo. Ele apertou a arma mais fundo na sua garganta, mas ela continuava se recusando a falar e os seus olhos se viraram para trás e ela deu o seu último suspiro.


O coração de Marwan continuava disparado. Uma combinação quase tóxica de adrenalina e vingança corria pelas suas veias. Ele apanhou a pistola daquela moça, verificou o pente de munições, e se jogou para dentro do corredor, atirando com as duas armas. O homem da penumbra não tinha como escapar. Marwan disparou as duas armas sobre o corpo contorcido do homem e, depois, tirou a arma da mão esquerda do atirador e o pente reserva que ele carregava no bolso do paletó.


O homem não tinha qualquer documento de identificação — não tinha carteira, nem passaporte, nada. Marwan retornou à suíte nupcial. A moça do colar de pérolas também não tinha nenhum tipo de documento de identidade. Os dois eram profissionais — agentes treinados para agirem de forma invisível, anônima; treinados para seguir secretamente a sua presa nas sombras e, então, atacar sem serem notados. E se Ramsés estivesse correto? E se eles fizessem mesmo parte da inteligência francesa?


Por ora, uma coisa era certa: eles entraram na briga errada. 


Só então, Marwan sentiu uma dor aguda no seu ombro direito e o sangue que descia pelo seu rosto em função dos múltiplos cortes na sua cabeça.


Ele também ouviu o som das sirenes.
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Seriamelhor ficar ali ou fugir? Ele tinha poucos segundos para decidir; a polícia chegaria a qualquer momento. Esse pensamento deveria tê-lo feito se sentir mais seguro, mas, na verdade, somente aumentou a sua ansiedade.


É verdade que ele tinha uma argumentação perfeita para a sua defesa, mas será que isso faria alguma diferença nessa hora? Ele estava sendo caçado. Independente de quem estivesse ao seu encalço, estas pessoas conheciam todos os seus movimentos. Elas sabiam que ele estava em Mônaco; sabiam que estava no Meridien, mesmo que tivesse se hospedado com um nome falso. Aquelas pessoas sabiam que ele se encontraria com Ramsés. Eles sabiam o horário e o local. Sabiam em que carro entraria, qual elevador tomaria. Como tudo aquilo seria possível? Como obtiveram todas aquelas informações?


Era, obviamente, possível que os seus perseguidores não tivessem nenhuma ligação com alguma força policial ou serviço secreto da Europa ou do Oriente Médio, mas a probabilidade desse ser o caso estava diminuindo drasticamente. Quem mais poderia estar o seguindo assim tão de perto? Só um punhado de pessoas teve acesso à sua viagem e aos seus planos há menos de quarenta e oito horas.


Marwan decidiu que tentaria encontrar o taxista que lhe trouxe de volta ao hotel. Será que ele estaria ainda lá na frente? Se o motorista não estivesse ficado assustado pelo tumulto ou tivesse sido forçado a sair daquele local pela polícia — ou ficado cansado de esperar — Marwan consideraria um sinal divino uma nova corrida. Ele seguiria para Milão, depois para Roma e, depois, retornaria à casa do seu irmão em Beirute, assim que fosse possível. 


Contudo, se o táxi não estivesse mais lá, se não houvesse jeito de fugir, Marwan aceitaria isto como um sinal de que seria melhor ficar no local. Ele aceitaria que o seu destino estava selado, que deveria se entregar à polícia e verificar quais seriam as suas chances.




Talvez, se houvesse mais tempo, ele teria imaginado um plano mais preciso, mas só lhe restavam alguns segundos agora.


Marwan socou a pistola no bolso da sua jaqueta e correu para o banheiro. Ele jogou água no rosto e nas mãos. Ele lavou todo o sangue que conseguiu do seu cabelo e depois usou um pano para limpar a perfuração profunda que ele tinha no ombro. A sua jaqueta de couro absorveu parte do impacto da bala, mas ele continuava precisando de pontos, e sem cuidados médicos adequados ele corria um sério risco de contrair uma infecção.


Só que ele não poderia fazer nada a respeito disso naquele momento, exceto engolir um punhado de analgésicos, o que fez prontamente, tirando-os de uma embalagem plástica localizada perto da pia. Depois disso, socou um pano seco debaixo da jaqueta, como proteção para o ferimento do ombro e lançou o restante das toalhas ensanguentadas na banheira. Pegou uma das malas de roupa do casal do armário perto do banheiro, e saiu rapidamente pela porta em direção à saída de emergência.


Ele desceu rapidamente a escadaria e espiou pela porta lateral do hotel. O primeiro carro de polícia havia chegado. Observou dois agentes policiais saltarem rapidamente e correrem em direção ao saguão. Também viu o seu táxi que continuava lhe esperando a poucos metros dali. Então, seguiu em disparada e pulou no banco de trás.


— Siga para o aeroporto — disse ele em francês.


Só que o motorista não se mexeu.


Marwan repetiu a instrução em inglês, mas o homem continuou sem reação.


Ele se debruçou para frente para tentar acordar o motorista, e foi aí que viu o sangue. O motorista estava morto — ele levara um tiro na têmpora esquerda.


Marwan correu ao redor e sacou novamente a sua pistola. 


Ele vasculhou com os seus olhos todo o estacionamento, a rua e a entrada frontal. Ele não viu ninguém, mas ouviu sirenes se aproximando.


 — Que tipo de sinal seria esse? — pensou. Ele tinha um carro, mas não tinha motorista.


Então, um pensamento terrível lhe sobreveio. As suas impressões digitais estavam agora espalhadas pela porta e pelo interior do táxi. Se ele fugisse naquele momento, seria suspeito do assassinato. Eles expediriam um mandado para a sua prisão. A sua carreira estava acabada, a sua empresa arruinada. Os ricos não contratam para guarda-costas pessoas acusadas de assassinato, não importava a veemência com que eles alegavam a sua inocência.


 


Só que a fuga lhe ofereceria um benefício que a rendição não oferecia — a chance de viver.


Com tudo o que acabara de acontecer, Marwan estava convencido de que ficar em Monte Carlo significava a sua sentença de morte. As pessoas que o caçavam sabiam muito a seu respeito, e tomaram a iniciativa. A fuga, pelo menos, dava-lhe a esperança de sair de Mônaco, da Europa e descer da “chapa” que esquentava debaixo dos seus pés, até que pudesse descobrir quem — e por que — estava no seu encalço, e planejar os seus próximos passos. 


Foi naquela hora que ele decidiu fugir.


Marwan olhou para trás e dos dois lados. Naquele momento, não havia ninguém por perto. Esticou-se por cima do homem morto e descobriu um botão que abaixava totalmente o encosto do motorista. Ele puxou o corpo do homem para o banco de trás. Depois saltou, deu a volta no carro, abriu a porta da frente e abriu o porta-malas.


No porta-malas, encontrou um lençol e alguns mapas. Rapidamente, colocou o lençol sobre o corpo e jogou os mapas no assento do passageiro. A seguir, abriu o porta-luvas. Além do manual do proprietário, do documento do veículo, do cartão de seguro e de vários outros blocos de recibo em branco, havia um pequeno maço de guardanapos e alguns sachês de ketchup. Os guardanapos teriam muita utilidade. Marwan voltou a olhar em volta, para, a seguir limpar tudo o que conseguisse no carro, da forma mais rápida que pudesse.


Para a felicidade de Marwan, a janela lateral do motorista estava aberta quando o homem foi alvejado: a janela em si estava intacta. Então, embarcou no carro, subiu a janela, acionou o motor e acertou a posição do espelho retrovisor. O seu ombro estava latejando, só que ele não tinha tempo para pensar nisso agora; as luzes intermitentes da polícia, agora, aproximavam-se depressa.


O gerente do hotel saiu correndo pela porta da frente e sinalizou chamando a polícia para dentro; a seguir ele gritou algo que Marwan não conseguiu entender, mas compreendeu com sendo algo como “vá embora”.


Ele obedeceu, saindo cuidadosamente da pista de manobra do hotel e seguindo na direção oeste.


A Itália seria um erro, decidiu ele — a França seria o melhor lugar. Ele tinha certa quantia em dinheiro, roupas e meia dúzia de passaportes falsos guardados em Marselha, como era o seu costume deixar nas principais cidades da Europa e do Oriente Médio — uma precaução necessária no seu ramo de negócio. Dependendo do trânsito, ele poderia chegar à Marselha em cerca de duas horas. Lá poderia abandonar o carro e o corpo e pegar um avião para Casablanca.


Ele, praticamente, não conhecia ninguém em Marrocos.Fazia anos que não ia àquele país. Na verdade, havia prometido a si mesmo nunca mais pisar lá. Só que naquele momento não conseguia pensar em outra coisa, senão em voltar para os braços da mulher que havia partido o seu coração.
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O inspetor Jean-Claude Goddard dirigiu cuidadosamente o seu velho Renault de duas portas através de um labirinto de veículos de emergência e de furgões para a transmissão via satélite das emissoras de TV (que já estavam espalhando aquela história para milhões de telespectadores) e achou um local para estacionar na parte externa do edifício de Ramsés. Ele pegou a sua pistola e o seu distintivo do porta-luvas e saiu do carro para sentir o frio de novembro.


Ele atuava como detetive em Mônaco havia quase vinte anos, e era o chefe dos detetives havia cinco. Só que em toda a sua carreira, ele jamais viu um crime desta magnitude.


Com uma população de somente 32.000 pessoas, o principado era o segundo menor território soberano no globo terrestre, maior, apenas, que o Vaticano. Encravado entre a Itália e a França, e espalhado em menos de dois quilômetros quadrados de montanhas escarpadas que se estendem até belas e valiosíssimas propriedades à beira-mar, Monte Carlo, sem dúvida, tinha um histórico de pequenos crimes e arrombamentos, bem como outros problemas afins. Não era para menos, com a maior incidência de milionários por quilômetro quadrado da Europa, era de se esperar que o local fosse um alvo natural para pessoas movidas pela inveja e ganância. Só que carros-bomba e assassinatos, múltiplos homicídios em múltiplas partes, todos no mesmo dia, era um pouco demais! Nunca se ouvira falar nisso.


Ele passou pelos destroços chamuscados da Range Rover que ainda ardiam na rua, e adentrou o saguão do edifício de Ramsés. Depois, tomou o elevador até o local da cena central do crime, porém não encontrou nada mais que cadáveres e balas, desde o momento que entrou pela porta da frente. A sua assistente, uma morena de 28 anos de idade chamada Colette DuVall, encontrouse com ele na sala de estar, enquanto a sua pequena — porém muito especializada — equipe de investigadores reunia pistas em todas as partes do apartamento.


 


— Sente-se, chefe — Disse DuVall. — Não tenho boas notícias.


— O que descobrimos até agora? — respondeu Goddard, tentando manter a tranquilidade, enquanto investigava a carnificina em um dos mais belos apartamentos em que ele havia pisado. 


— Vocês pegaram o plano geral do chefe, certo? — perguntou DuVall.


— Sim, peguei.


— Então, vamos começar por aqui.


DuVall o levou por sobre as demarcações de giz no centro do ambiente e baixou os olhos em direção ao homem corpulento. 


— Aqui está o falecido Rafeeq Ramsés Suleiman.


— O grande Rafeeq Ramsés? — perguntou Goddard. — O milionário egípcio?


— Sinto muito — disse DuVall. — Por que, você o conhece? 


— Eu o conheci e a esposa no Grand Prix alguns anos atrás — relembrou Goddard. — Fizemos uma pequena cami-nhada... ele era um homem interessante de verdade. Ele e o seu irmão cresceram sem um tostão, acho que em Aswan ou Luxor, ou outro lugar daquela região, e progrediram a ponto de se tornarem mais ricos que os Faraós. Inicialmente, começaram a mexer com mineração, depois entraram no ramo do minério de ferro, do aço, do ouro, dos fosfatos... seguiram por este caminho. Depois da morte do seu irmão, ele entrou no ramo do gás natural, principalmente na região do Delta do Nilo. Ele fez fortuna. Parecia ser um cara legal... simpático, modesto, pé no chão. Já da sua esposa não posso falar o mesmo, ela era uma verdadeira...


Goddard, subitamente, baixou o tom da voz e perguntou:


— Ela está aqui?


DuVall balançou a cabeça.


— Não exatamente.


— O que você quer dizer com “não exatamente”?


— Ela foi sequestrada duas semanas atrás em Paris.


—Oh!— disse Goddard, sentindo uma súbita pontada de culpa.


— Mas a coisa é ainda mais feia — disse DuVall.


— Como assim?


— A filha de Ramsés... a sua filha única do primeiro casamento... foi assassinada no mesmo dia em que a sua madrasta desapareceu.


 


Goddard se retraiu. Como isso seria possível? O pai estava morto. A fi lha estava morta e a esposa sequestrada. Que tipo de maldição havia caído sobre aquela pobre família?


— Quantos anos ela tinha?


— Quarenta e dois.


— Não, não a esposa — disse Goddard — a filha.


— Ah, desculpe-me — disse DuVall, enquanto verificava as suas anotações.


— Brigitte tinha só doze anos.


Goddard balançou a cabeça. A sua própria filha estava prestes a fazer dez anos.


— Já temos algum suspeito? — perguntou ele, prometendo, no seu coração, descobrir quem seria capaz de cometer aquelas tamanhas atrocidades e levar estas pessoas à justiça.


— Não, ainda não. — disse DuVall.


— Testemunhas?


— Talvez haja uma.


— Quem?


— Um homem chamado Marwan Acade — disse DuVall. 


— Encontrem-no — ordenou Goddard. — E tragam-no a mim.
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